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A região Amazônica se destaca por ser a maior área de floresta tropical do globo (cerca 
de 5 milhões de lan2) e também por sua grande biodiversidade. Nos últimos anos, 
grande parte de floresta tropical primária desta região tem sido transformada em outros 
tipos de cobertura de superficie, como pastagem e áreas agrícolas. Estas mudanças no 
solo, têm afetado as interações entre a biosfera e a atmosfera através das concentrações 
de gases de efeito estufa, aerossóis e de gases que regulam a capacidade oxidativa da 
atmosfera. 

Neste contexto, os compostos orgânicos voláteis (VOCs) emitidos naturalmente pela 
vegetação para atmosfera tem um papel muito importante. A emissão desses VOCs, os 
quais conduzem a uma serie de transformações químicas e físicas complexas, tem sido 
pouco estudado na região Amazônica. Essas emissões de VOCs associadas a diferentes 
condições meteorológicas, tem diversos efeitos na química do ozônio, formação de 
aerosóis e dentre outros efeitos com reflexos na composição da atmosfera em escala 
regional na Amazônia. O presente trabalho apresenta resultados obtidos em algumas 
campanhas de campo conduzidas em diferentes localidades da Amazônia, objetivando 
estudar a química atmosférica e as condições meteorológicas associadas. A coleta de 
dados foi realizada nas regiões de Balbina (AM), Ouro Preto D'oeste (RO) e Santarém 
(PA). Serão apresentadas a variabilidade espacial das concentrações e emissões de 
VOCs, tais como isopreno e monoterpenos, para as diferentes condições de tempo e 
estabilidade da baixa troposfera. 

Para o caso particular do isopreno, os resultados mostram uma media anual, para todos 
os sitios de medidas, um fluxo de 12,625 gramas de carbono por metro quadrado. 
Entretanto, houve uma variabilidade espacial significativa para cada sitio de medida 
considerado, com valores mínimos de 1,2 ppb e máximo de 6.1 ppb de isopreno. 
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